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Resumen 
Este artículo, a partir de un trabajo etnográfico y entrevistas con actores locales en dos barrios de la ciudad de Caracas, documenta y compara la configuración de dos órdenes territoriales armados y las formas de gobernanzas locales en contextos autoritarios neopatrimoniales que padecen lo que ha sido denominado como “crisis humanitaria compleja”. A partir del análisis de los datos etnográficos, en este texto dialogamos con los conceptos de gobernanza híbrida y gobernanza criminal para entender el modo como funciona el control social localmente en un contexto autoritario donde una crisis política, económica, y humanitaria ha restringido los recursos y el alcance del gobierno. El caso venezolano revela con especial interés los procesos de mutación en las relaciones entre actores armados y un Estado fragmentado para funciones de control social en sus territorios en un contexto de legitimidad contestada. 
Palabras claves: gobernanza criminal, gobernanza híbrida, ordenes territoriales armados; despotismo armado 

Abstract
This article, based on ethnographic work and interviews with local actors in two neighborhoods in the city of Caracas, documents and compares the configuration of two armed territorial orders and the forms of local governance in neo-patrimonial authoritarian contexts that suffer from what has been called a "complex humanitarian crisis". Based on the analysis of ethnographic data, this text dialogues with the concepts of hybrid governance and criminal governance to understand how social control functions locally in an authoritarian context where a political, economic, and humanitarian crisis has restricted the resources and scope of government. The Venezuelan case reveals with special interest the processes of mutation in the relations between armed actors and a fragmented State for social control functions in their territories in a context of contested legitimacy. 
Key words: criminal governance, hybrid governance, armed territorial orders; armed despotism.

Sumário
Este artigo, baseado em trabalho etnográfico e entrevistas com atores locais em dois bairros da cidade de Caracas, documenta e compara a configuração de duas ordens territoriais armadas e as formas de governança local em contextos neopatrimoniais autoritários que sofrem do que tem sido chamado de "crise humanitária complexa". Com base na análise de dados etnográficos, este texto dialoga com os conceitos de governança híbrida e governança criminal para entender como o controle social funciona localmente em um contexto autoritário onde uma crise política, econômica e humanitária tem restringido os recursos e o escopo do governo. O caso venezuelano revela com especial interesse os processos de mutação nas relações entre os atores armados e um Estado fragmentado para funções de controle social em seus territórios, num contexto de legitimidade contestada. 
Palavras-chave: governança criminal, governança híbrida, ordens territoriais armadas; despotismo armado. 
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